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			prefácio

			Conjurar no corpo do pampa

			Renata Costa

			Entre muares e outros híbridos, Genealogia das mulas, de Marília Kosby, é trabalho de poesia fértil e robusto. Ao se deslocar com domínio e fluidez pelas palavras, Marília promove repuxões no leitor a cada novo ponto no qual trata do ser, de todes, de muitos híbridos que conformam este mundo.

			Corpos de abelha, de mulheres, de homens, corpos negros, lésbicos, existindo na contraluz do tempo da peste atual, vivendo as monstruosidades políticas com óbvias intenções de nos engolir e aniquilar para fora deste tempo. Em tudo cabe poema.

			 Para mim, mulher e negra do meio urbano do sudeste brasileiro, ler a obra me transportou para o “extremoso, extremíssimo sul extremo”. Ao evocar Luiz Carlos Barbosa Lessa1 em sete distintas epígrafes, Marília se inscreve no rol de uma literatura sobre o pampa a partir da continuidade e da criação de chaves e fissuras próprias. 

			 Nas narrativas mitológicas adoradas por minha Mãe, de Teseu a Belerofonte, a quimera e o minotauro são monstros que, ao serem mortos, criam os heróis2. Tais corpos híbridos, corpos mestiços em nosso contexto, são pontos nodais onde se articulam o trauma e a violência e sobre os quais se erige a nação. Ao revelar e recriar as histórias desses corpos e de sua presença, Marília segue o rastro do sangue e da presença de populações distintas neste pampa, para assim desvelar com suas palavras muitos mundos.

			 Há continuidade e recuperação de uma dimensão deste tempo de composições e arranjos violentos, de memórias submersas, a partir da imaginação e do acréscimo de densidade à descrição do espaço do corpo e da terra.

			Esse tempo da peste ou da pandemia é desfiado pela poeta como lugar de aprofundamento da produção de medos, do morrer de modo furtivo, aleatório e não menos criminoso pelo qual o inominável nos conduz, a partir de uma libido mortal, para caminhar rumo ao precipício e ao fim, e ao nada, para onde muitos brasileiros de fato caminharam, mortes que já são e poderiam não ter sido.

			Ao tatear as palavras para tratar de realidades da morte, da repugnância, do erotismo e da fronteira e suas multiplicidades contidas nas experiências corporais de pessoas, insetos, árvores, a poeta cava espaço de diálogo com o tempo das expropriações, das grilagens, dos corpos que tombam, do temor de outras e outros lidos como incompletos, impróprios e, ao mesmo tempo, descritos como fortes, úteis, domesticáveis, matáveis.

			O erotismo inaugura a possibilidade de criação do cotidiano e de uma vida que pauta possibilidades repletas de prazer e de encanto a partir da partilha do desejo. Logo fazem sentido, e por essa razão retomo as palavras de Audre Lorde quando afirma que “não existe uma diferença entre escrever um bom poema e caminhar ao sol junto ao corpo de uma mulher que eu amo”.

			Ao narrar mulheres que tecem, avós, e ancestrais em contato com o erótico, um fino véu sobre essas vidas é movido, a fim de mostrar aquilo que a história ocultou para imaginar o que terá sido vivido e experimentado na solidão dos dias das vidas das mulheres comuns.

			O tempo da criação ainda é analógico, nos exorta Marília. Ao lado da abundância de tecnologia e volatilidade, há a produção de escassez e de fome entre a população brasileira atual, em uma crise que entrelaça clima, política, racismo e sexismo.

			Ao tocar em temas como aborto legal e extermínio da população negra, a poeta mantém uma lente para o passado, com distintas testemunhas do tempo, de modo a produzir reflexão que se movimenta para um polo distinto do agora.

			A figueira que comparece no poema me levou a rememorar os sentidos em torno da nsanda, uma figueira da África centro-ocidental, espécie que tem cerca de oitenta milhões de anos e que acompanha como testemunha histórias de vida sendo feita e desfeita ao redor do globo.

			Desse caleidoscópio, extremidades anunciam caminhos possíveis, como nos versos de  “outro poema”: “limpar o ar que nos habita / torcer os olhos ao sonho / que nos anima”, rotas de criar com ousadia, como ensinam Jota Mombaça e Musa Mattiuzzi ao narrar os impactos da violência colonial como ponto de partida, mas não horizonte, de nossa presença no mundo.

			Modelando palavras e um vocabulário no qual estão inclusos insetos, práticas de plantio, remédios, toma forma de modo não linear um texto sobre o corpo da terra do pampa, que na sua singularidade reflete o país e o mundo.

			O submerso, o não lugar, o não contado é acionado a partir da imaginação, do humor e do plantio do erótico, do prazer dos dias ainda não roubados pela destruição do tempo presente. 

			Habitar o tempo dos poemas de Marília é um exercício profundo de desvelar ilusões construídas sobre corpos híbridos, sobre as mulas originais, companheiras, as bases desse garimpo das palavras promovido pela poeta na elaboração zelosa de suas letras.
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A\ para mercedes,

que cacou e comeu todos os pdssaros que péde,
esculpindo nos ossos o esmagador desejo de voar
que brincou e lutou com serpentes peconhentas

e cobras-cegas

e a quem jamais vi rastejar.

ao que com ela aprendi

A\ Poeta e mula

Mula de Deus
ESTAR SENDO. TER SIDO  Hilda Hilst
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